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Proposta de .Bonaparte.
Carta de Mr. de Cattlaitwourt AO Visconde Castle-

reagb , datada de Paris , 4 de Abril de 11315.

m

Y Lora , A espectação , que induzio a
S. M. o Imperador, meu Augusto Sobe-

rano,, a sujeitar-se aos maiores sacrificcos , não se
desempenhou : a França não recebeu o premio do
.àffecto do seu Monarca ; suas esperanças fiarão la-
mentavelmente enganadas. Depois de alguns mezes
-de penosas restricçóes , seus sentimentos, a seu
pezar escondidos, se manifestarão a final de huma
maneira extraordinaria ; por hum impulso -universal
e espontaneo , ella declarou por seu libertador o
-homem, do qual sOmente dla podia esperar a segu-
rança das suas liberdades e da sua independencia.
O Imperador appareceu , cahio o thronn real, e
a familia de Bourbon d&xou- o nosso territorio ,
sem se haver derramado em seu favor hurna
.goza dè sangue. Levado nos braços do seu povo,
S. M. atravessou a Franga, desde o ponto da cos-
ia, da qual elle tocou primeiro o sálo , até o
centro c'a sua Capital, até mesmo aqueita residen-
tia , que outra vez está cheia, corno todos os co-
raçoes Francezes das nossas mais caras lembran-
ças. -Nenhum bbstaculo demorou os progressos
triumphaes de S. M. ; do momento do seu desem-
barque no. territorio Francez , reassumio o Gover-
no do seu Imperio. Apenas parece_ que o seu pri-
meiro reinado foi interrompido htSna instante. Ta-
das as paixões generosas, todos os pensamentos
liberaes, se apinharão -em torno deite; nunca na-
ção alguma appresentou hum espectaculo- de mais
.respe'rag el magnanimidade.

A V. S. teria chegado a notícia deste grande
aconcecimento. Eu tenho ordem de annuncia-lo a

V. 5. em nome do Imperador, e pedir-lhe que
leve esta declaração ao conhecimento . de S. M.
EIRei da Gd Bretanha, seu Augusto amo.

Esta restauração do Imperador ao throno da
Fross he para elle o mais brilhante dos seus
triuntos. S. M. se gloria-sobre tudo com a reflexão
de que a deve inteiramente ao amor do povo Fran-
ca; e elle . não tem deu)°, que não seja corres-
ponder a unto afrecto , não já com os trophcos
de huma van ambição, mas com todas as vanta-
gens de hum descanso honroso, e com rodas as
bençáos de huma feliz trapquillidade. Para satisfa-
zer aos seus mais nobres intentos o Imperador ats
tenra em primeiro lugar á duração da pai. Dispos-
to a respeitar os direttõs das outras nações, . M.
tem a apprazivel esperança de que os la nação
Franeeza ticaraõ inviolados.

A mantença deste precioso deposito he o pri-
meiro

'
 e o mais caro dos seus deveres. O des-

canço do Mundo estará seguro por muito tempo,
se todos os outros Soberanos estiverem dispostos,
como S. M. est , a fazer consistir a sua honra
na conservação da paz , pondo a paz debaixo da
salvaguarda da honra.

TaeS são, 14Iy Lord , os senrimenros, de que
S. M. está sinceramente aniniado , e que me or-
denou que fizesse saber ao vosso Governo. Tenho
a honra, &c.

(Assignado‘i CsoemsicouaT , Duque de ficenza.
A S. Ex. Lord Castiereagb.

Carta de Mr. Caulaincourt ao Visconde Castle-
reagh , datada de Pares, 4 de Abril_

My Lord, — O Imperador dezjava muito
expressar directamente a S. A. R. o Principe Re-
gente, os sentimentos, que o animio , e fazer-lhe
conhecer o alto apreço, que faz da continuação
da paz felizmente existente entre os dois paizes.
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-Em eonsequencia , en tenho ordem, My Lorde
de dirigir-vos a carta junta., e pedir a V. E. que
a apresente a S. A. R.

• Sendo o primeiro_ dezejo do Imperador que
o descanço da Europa fique invinlado , S. M. se
apressa a manifestar esta disposição aos Soberanos
sue esráo ainda juntos em rienna , e aos outros
Soberanose -Tenho a honra, &c.

(Assignado) CAULAINCOORT , Duque de Vicenza.
* A S. E. Lord Ceseecesesex.

Carta do Visconde Castiereagh s M. Caulaincourt.
Downíng-street , 8 de Abril de ‘815.

Senhor, — Tive a honra de receber duas car-
tas de V, E. datadas de Paris a es do corrente,
em bufaria d,as quaes vinha inclusa huma carta diri-
gida a Sua Alteza Real o Principe Regente.

Devo participar a V. E. que o Principe 1,Ze-
gente recusou receber a carta a elle dirigida, e ao
m esmo tempo me ordenou, que remei cesse para
Yienna as cartas, que V. E. me dirigi() , para, in-
formação , e consideração dos Soberanos Alijados
e dos Plenipotenciatios alli ajuntados.

Eu sou &C.	 CASTLEREAGH.

Correspondencia sobre a a-Ufano contra a França.
O Visconde Castiereash ao Conde de Clan-

tarty , • datada da Secretaria dos Negocios Estran-
geiros 8 de Abril de 18x 5.

Isly Lord, — Inclusa remem) hurna copia de
huma.proposta hoje recebida de M. Caulaincourt

,Corn a resposta que se lhe deu. Vás a commu-
.ficareis aos Soberanos Alijados,	 aos Plenipoten-
ciaricis em Pienna , para sua informação.

Tenho a honra de ser, &c. •
( Assignado)	 CANTLEREAGH.

Conde de Cretecsoory.

O Conde Camaro; ao Visconde Castlereagh.
Menne: 6 de Maio de 181 5.

-My Lord Considerando o despacho de
V. S. de 8 do passado , .e os seus inclusos
que continháo hórna proposta feira pelo Governo
existente em França, e a -resposta de V. 'S. a el-
la , cenho a honra de participar-vos, para infor-
mação do Governo de Sua 14lagestade , que em hu-
Ma conferencia de ; do corrente, Sua Alteza o Prin-
cipe Metternich nos participou que hum M. Sn-as-
sam que havia sido apprehendido de caminho pa-
ra aqui , em Lintz , por não trazer os competen-
tes passaportes , dirigir) hurna carta a Sua Imperial'
Tvlagestade, e com ella enviou algumas cartas fe-
chadas , que o Imperador lhe remeteu para abrir
na presença dos Pleniporenciarios das Potencias Ai-
'liadas.

Achou-se que erão barna carta de Bonaparce,

dirigida a Sua Magestade", 'expressando o seu de
eejo de continuar em paz a observar as Convens
çóes do Tratado de Paris , &c.; e liuma carta
de M. Ciiirriairictiurt ao Príncipe Metternich , que
continha similhantes protestos.

Lidos estes papeis , se considerou 'se se devia
dar alguma resposta, e qual, e foi geral opinião
que não se desse resposta alguma , e não se fizes-
se, caso algum da- proposta.

Nesta , corno na verdade. em todas as oca-
siões seguintes á reassurnpção da authoridade por

onaparre , em que •0 presente estado das Poten-
cias Continenraes a respeito da França tem vin-
do a decisão , hutna si) opinião tem dirigido os
Conselhos dos diversos Soberanos. Elles se con-
formão , e desde o principio nunca deixarão de
conformar-se , com a sua Declaração de . ; de Mar-
ço , acerca do actual Regente da Ft IMO. Files
estão em hostilidade com eile , e com seus adhe-
recues , não por eseolb.i , mas por necessidade ,
porque a experiencia passada tem mostrado que
ene não guarda te , e que ninguetn pôde fiar-se
nos protestos de hum homem, que até agora não
tem feito caso dos mais solemnes contratos , se-
não emquanto lhe convinha obstirvalos ; cuja paà
lavra , un.ca seeurança e que elle Ode dar da soa
disposição pacifica 3 não esta menos em opposiçãa
directa com a sua vida passadi , do que com a
posição militar , em que acto lmente está. Elles,
sentem que não satisf.irião ao que devem a si ,
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 e ao povo, que a Providencia confiou -ao seu cui-
dado ., se dessem ouvidos a equelles molestos de paz,
que se tem feito , e• se deixassem acalentar na
supposiçáo de que podem alliviar o seu- povo do
pezo de . sustentar immensas massas militares , di-
minuindo as suas forças a hum estabelecimento de
paz ; porque os Soberanos estão convencidos , pela
experiencia passada, de que a penas estivessem desar-
mados , se rira:-ia partido da sua falta de prepara-
ção, para renovar ar/delias scenas de eggressão e
de carnagem , das quaes tinhão esperado que a paz
tão gloriosamente ajustada em -Paris os haveria se-
gurado.

Estão .pois em guerra para obterem alguma
seguridade para a sua-independencia e para reton-
quistrirem aquelk paz e tranquillidade , por que o
mundo tanto em suspirado. Files não estão ainda
em guerra pela maior ou menor proporção de se-
gurança , que a França pôde dar-lhes da futura.
rranquillidade , mas porque a França , debaixo do
seu Chefe actual, não lhes pôde dar segurança ai-

gumaN. -
,

esta guerra elles não dezeião merter-se com
algum legítimo direito do povo Francez : elles
inrenteo oprer-se aos direitos daquella nação , pa-
ra escolher a sus fôrma de governo: nem perten-



dem . 3 algum respeito -amue a sue indcpendencia
com hum povo grande e livre ; •nas enes pensão
lple rem direito, e o maior direito, de combauer
o restabelecimento de hum individuo . cerno o Che-
fe do C.io.erno Francz , cujo comportamento pas-
sado tem demonstrado invariavelmente sue em
tal situação não sotfieei , que as outras nações es-
teja° . em paz cuja inquieta ambição , cuja 'sede
de conquistas estrangeiras , e cuja desprezo (Jus
direitos e independegia dos outros Estados, expo-
rão roda a Europa is renovadas scenas de pilha-
gem e devastação.

Armai que sego genes os sentimentos dos So-
beranos a favor da restauração do Rei, nem por
isso elles procurão influir nos procedimentos dos
Frauee2es , na escolha daquella , ou de qualquer
outra dynastia , ou fórme de governo, Sol0 da-
quelle moda, que -he eisencial á segurança , e pe.. r-
manente tranquilHade do resto da y urcpa ; huma
vez que a FraN sa dè a este (espeto aquelia justa
segurança, como os outros Estados tèm leeitimo
d nreiro a perrender em sul defeze , o seu Ohj...cto
estará dese:nperVeido ; e clic:5 deborngrado volta-
LIO 'a altenie estado de paz , k lue encáo , C só.
mente eflui() ereenei pua c n ICS , e deporão as ar-
Mas que WM.11' to unicamente , a tina de adquirir
aludia traniu Ilidade táo anciosamente dezejada por
tiles, da pote eus seus respectivos I mperios.

Tae4 s;o My Lord , os sentimentos geraes
dos Soberanos , e Jus seus Illeaistrus aqui -juntos
c parece- que a g;orioet clemencia observada por
enes , qu eljo erao setve;tes da Capital Franceza
rvni princapio	 anno passado , deve provar aos
francezes que rt :ao he huma guerra contra sue
liberdede , e independeocia , ou excitada por algum
tspirito de ambição, ou dezejo de conquista , mas
huma guerra filha da necessidade , estribada nus
principios da eonseivação propr;a , e fundeda no
legiritno e incontestavel direito de obter jusza se-
guridadé: , pela sue propria tranquilielade e inde-
pendencia — á qual se a França pela sua parte
tem jus, as outras nações tem. iguea.s titulusde
pertende-la da parte da FraNa,

Hoje puz em presença dos Plenipntenciarios
cias cres Potencies Alijadas em confereneia a no-
ta proposta para ser entregue sobre a uoca das
ratificações do Tratado de 25 dehlerço Depois
das opiniões , que tenho expressado , corno as de
que estáo penetrados os Alliados Soberanos , acer-
tei do objecto da guerra , não hei misrar aceres-
centar, , que a explicação junta ne51.1 watt , com
a intelltgencia , que Sua Alteza Real o Prencipe Re-
gente deu "ao oitavo artigo daquelie Trara1m. , foi
recebida favoravelmente	 Por cense 'eeelcia
hão -immedratas instruções aos E in'e x oe=s d is
Cofres 'nave/Lies da 11161 11'411 c da 1‘441.(1J , e ao

Matid9ttO de Sua KIngestacle Prusriana , para açaí_
tar esta nota na troca das , ratificações do Tratado
em questão.

A fim de ficar certo le que eu nada avancei
neste despacho , que não coneorde com es vistas
dos “abineres dos Soberanos Alliados , participei
aos Plenipurencrarios das Altas Potencias A111;8.113
o seu conteude , e tenho a honra de inform
vos, que	 sentimentos fletia expressos coincidem
inte.ramente com os das respectivas Cortes.

C( Assignado )	 LANCANTY.

Rio de janeiro. — Por Ordem Superior.
AVIS O.

Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. Sendo
presente ao Principe Regente Meu Senhor que se
achão nesta Corre muáos OfEciaes de diversrs Ca-
pitanias deste • Esrado do Brazi! , ou sem a licen-
ça competente, que Lhes permetissern expressamen-
te virem á Corte , ou com ekcesso das que obti-
verão , demorando . se ouvos longo tempo depois
de despachados, sem partirem, como devem , -para

• as suas respectivas Praças: e convindo dar quanto
antes as necessarias providencias para reprimir si-
milhante desordem , ass na como a sue continua-
ção para o futuro ; lie S. A. R. Servido , Deter',
minar que todos os Militares, de qualquer Corpo
ou Graduação que sejão , das deferentes Capirawas
deste Estado, que . presentemente se. acharem nes-
ta Corte, ou ,que a cila vierem para o futuro, se
11;jáo de apresentar no Quartel General no perfixo
prazo de oito duas, contados da publicação desta
Ordem para os que aqui se acharem jã , c do dia
dl entrada para . os gire chegarem de novo, a fim
de se tomar iIIi o devido conhecimento das suas
respectivas Patentes, Passaporte , Ordem cm sazão
de Serviço, ou Licença, com que virão de sues
Praças, e a respeito daquellee novamente aqui eks-
inchados para se verificarem os motivos , que
possão allegar ja demora em partirem sara os
seus destinos dando V. Ex. logo huma conta
especificada de tudo , e regularmente depois no
fim de cada !tez, para subir á Real Presença. e
S. A. R. Resoieer o que for Servido , devendo
V. Ex. ficar entendendo, que aquclles , que não
comparecerem . :omo se determina, serão manda-
dos prender pfe V. Ex. em huma das fortalezas
desta Capital , até que sendo presente a S. A. R.
pela conta mensal , o Mesmo Stnhor Ordene a
seu respeito o que julgar conveniente. O que :vsen
participo . a V. Ex. , para que , em conseqtrncia
faça publicar esta Ordem Rh mo-Ara , que je'grte
mais ornpria a preencher os fins • a que se dr:stint ,
e lhe dè a dee ide execução. 13..n% Guarde a V.
Fx. Paço em	 de Agosto de' i g ts. — Mrqnez
de Aguiar. — Senhor Pactue Antonio de Olivár4.



INT O T "1 C r irs MA
ENTRADAS.

Dia 22 do corrente. — Gotternburg ; 8 rnezes;
de Stranss ; 105 dias ; G. Suc. aristina
M. Guilherme Peterson , C.ao M. , antenas , e
maçarne. — Rio Grande ; /0- chis ; B. Pujante,

Manoel Marques, C. ao M., carne , trigo,
couros, e sebo. -- Dito ; dito , 13, S. losé Ma-
irud Joaquim José da Silveira , C. ao M.,
dito. — Dito ; dito, 8. União da America , M.
7oaquirit _já sé Prates , C. á José Ignacio da Cos-

ta , dito.— Dito ; dito , L. Conceiyto , M. Ald•
noel FernantiCS da Silva C. a João Cornes Bar-
rozo; dica. — Dito;	 ; S. Flor da FÉ, M.

ost Antonio dos Santos, C. a ,7oaiinirn Peixoto

de Faria , dito. --BurnosAyres ; /o dias ; S. Flor

da Bahia, M. Antonio Rodrigues da Silva, C.
ao M. , trigo , passas , c nozes.

Dia z; dito. —Cabinda ; ;6 dias ; B. Acha-

neo , M. Antonio Gomes Fogaça, C. a joio Go-

mes Barroto
'
 escravos.— Campos ; 7 dias; S. Bom

-Jesus , M Manoel Francisco Pinto, C. ao M.
assucar, , e agoardente. — Dito; dito, L. ConceiçÃo,
M. José Pieira da Silva , C. ao M.

'
 agoarden-

ie., — Dito ; dito , L. Santa Anua ,. M. Francisco
,7osé Pereira , a ao M. , dito.	 Dito ; 6 dias

L. Trindade , M. Francisco da Silva, C. 20

assucar , e agoardente.	 Dto; 4	 ; L. 5. jo.
sé,' M. Manoel José 7unqueiro	 ao M. , di-
to , e mel. — Dito ; dito, L. Boa Sorte. , M. jo-

ITIMAS. -
de Amorion

' 
C ao 14!: , d;to.	 tYto ;

L. Gaivota M. Angelo Francisco de Mo;
C. ao M. assuar , e agoardenie.

24 dito. — ( Nenhuma Entrada.

SAH1DAS.
Dia :t do-corrente. — S. s-'1,astio; Trans?.
Delphim , Com. Alexandre Mack.— S. Tho-

mé ; E. 'Bella Africana, M. Jose dc Campos Li-
ma generos do paiz. — Laguna ; S. Cachoeira
M. Paulo Gonçalves 1?il'i;iro, lastre.— Buenos 4y-
res ; S. Bom Fim, M. gosé de Mattos Alargues,
lastro. — Capitania; S. Guia M. Jose Joaquim
de librem., fazendis, e vinho.— Mangara:Hm ; L.
Santa Barbara, M. Gabriel de Oliveira , lastro.

Dia 23 dito. Santa Catharina ; B. Provi-
dente, Com. o 1.° Ten. Jose da Costa Conto. —
S. Sebastião ; L. Senhora do Carina , M. João

dos Santos Ferreira , escravos. — Capitania ; L.
Bom jesus , M. José Rodrigues, las t ro.— Gim.
pos ; L. S. 7osé , M. Manoel . Feritairdes , lastro,

Dia 24 dito. — Dantzick; B. Pruss. Enrica-
voto , M. yohn Geris , couros. — Gibraltar ; E.
Boa União, M. João 7osé . /14 Silva couros, e
sebo. — Buenos Ayres ; B. , M. Luiz Ar.
traia , fazendas. — Dito; S. Flora-. M. Joaquim
de Oliveira Martins , ágoardente , e fazendas. —
Rio Grande; S. Sol Dourado, M. Pedro Antonio
Martins , lastro.
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AVISOS.
Foi S. A. R. o Prinelne Regente Nosso Senhor Servido, por Decreto de 2; de junho do corrente

anno , fazer Mercè do fialairo. da Ordem de Christo , ao Sargento ISolOr das Praças avulsas, João Ga-
zimiro Pereira aia Rocha e rasconcellos.

Pelo Conselho da Real Fazenda se háo de arrematar os Contracros Reaes abaixo declarados per-
tencentes a esta Provinca para correrem no iriennio de i316 a :818 ; a saber; •

Daima das Chancelarias, Már, e da Caza da Suplicação.
Dizemos da Villa de Canta-GA(0.
Toda a pessoa, que quizer lançar nos ditos Contractos compareça na Saila das Arremataçaes

Conselho nas manhãs dos dias 22,	 , e 27 de Setembro proximo futuro em que se hão de receber
os mesmos Lanços ás pessoas habilitadas para esse effeito na rótula do estilo. Rio , ai de Agosto de
1815.	 Antonio Feliciano Serpa.

A caia de Manoel Pereira em Macrio , he agora Manoel Pereira, e filho.
Novellas, que se ..ebío na loja da Gazeta. — Ilha Incognita , 6 vol. , com estampas,	 —

Ermita, 2 %, 01. , 1:240. — Desgraças da Inconstancia , z vol. ,	 ,„4o. — Mulher feliz dependente de
Mundo e da Fortuna, ; vol. , 3:/Do.	 Mathilde , 1 VOl .	 40C	 Desgraçado .Napolitano, 1 vol.,
1:600.	 'Ntalta Pompilio, a vol., 2:000. — Historia do Yoven Siciliano g 4 vOl • , 4 800.,

• Francisco Xavier Pereira da 1?acha , Procurador bastante do C3Z.11 do fallecido Vicente Guedes di
&Wel faz publico que entre os escravos do mesmo cazal tem fugido hum negro, e como appareceu
hum, e tern desconfiança que não he este, e sim hum dos que se venderão, declara que se houver falta.
do algum a qualquer comprador de escravos do mesmo eazal , e der sinaes certos ou mostrar papel de
venda, se lhe entreg;rá , procurando na rua de S. ?nsé N. t)	 em hum sobrado.

Quarta feira ;o do corrente haverá Gazeta do rada.
1n111.11.1. 	 nn••11111.11.

RIO u JANEIRO NA IMPRESSÃO REGIA, 1815.


